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Introdução:	 O	 aleitamento	materno	 é	 a	 forma	mais	 natural	 e	 segura	 de	 alimentar	 um	 recém-nascido.	 Todavia,
mesmo	com	seus	benefícios	amplamente	conhecidos,	o	desmame	precoce	tem	sido	elevado	e	configura-se	como	um
problema	de	saúde	pública,	acarretando	prejuízos	para	a	 saúde	e	desenvolvimento	da	criança.	Segundo	dados	da	 II
Pesquisa	de	Prevalência	em	Aleitamento	Materno,	 identificou-se	que	a	prevalência	de	aleitamento	materno	exclusivo
em	menores	 de	 seis	 meses	 foi	 de	 41%	 e	 a	 duração	 mediana	 foi	 de	 54,1	 dias.	 Assim,	 é	 importante	 identificar	 o
conhecimento	 das	 puérperas	 sobre	 o	 aleitamento	 e	 as	 informações	 recebidas,	 tanto	 de	 profissionais	 quanto	 de
familiares,	 que	 exercem	 influência	 sobre	 a	 amamentação,	 o	 que	 pode	 ser	 feito	 por	 meio	 de	 instrumentos
mundialmente	 utilizados.	 Objetivo:	 Traduzir	 e	 validar	 a	 escala	 de	 conhecimento	 acerca	 do	 aleitamento	 materno	 -
KNOWL,	para	a	língua	portuguesa	brasileira.	Métodos:	Estudo	transversal,	metodológico	de	validação	de	instrumento,
realizado	em	seis	etapas:	tradução,	retrotradução,	análise	do	comitê	de	juízes,	pré-teste,	reexame	das	pontuações	e
avaliação	 das	 propriedades	 psicométricas.	 Integra	 o	 projeto	 multicêntrico	 “aleitamento	 materno	 exclusivo:
determinantes	 socioculturais	 no	 Brasil”.	 A	 escala	 de	 conhecimento	 acerca	 do	 aleitamento	 materno,	 cuja	 sigla	 em
inglês	é	KNOWL	(mantida	em	português),	com	uma	dimensão,	retrata	o	conhecimento	das	mães	sobre	o	aleitamento
materno,	sendo	composta	por	26	 itens	com	respostas	do	tipo	verdadeiro	ou	falso,	de	forma	que	se	pode	obter	um
escore	 total	 de	 zero	 até	 26	 pontos.	 Quanto	 mais	 próximo	 de	 26,	 maior	 o	 conhecimento	 da	 mulher	 sobre	 o
aleitamento	 materno.	 O	 processo	 de	 validação	 foi	 realizado	 com	 65	 puérperas,	 em	 uma	 unidade	 de	 alojamento
conjunto	hospitalar	e	no	seguimento	em	unidade	de	atenção	primária,	na	região	Oeste	do	Paraná,	entre	março	e	julho
de	2018,	com	análise	de	dados	estatística	descritiva.	Resultados:	Na	avaliação	das	propriedades	psicométricas	no	pré-
teste	 obteve-se	 um	 alfa	 de	 Cronbach	 de	 0,79.	 A	 correlação	 intra-classe	 entre	 teste	 e	 reteste	 foi	 de	 0,752.	 O
instrumento	 apresentou	 consistência	 interna	 satisfatória	 e	 concordância	 perfeita,	 considerando-se	 validado	 para
aplicação	 em	unidades	de	 atenção	 a	 gestante.	 Conclusão:	 A	 versão	 traduzida	da	 escala	 Knowl	mostrou-se	 válida	 e
viável	 e	 sua	utilização	em	pesquisas	 futuras	permitirá	 complementar	 as	 análises	psicométricas.	 Permitirá	 orientar	 a
amamentação	a	partir	do	conhecimento	prévio	das	gestantes	e	puérperas.


